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As tec jJologias de INntorT tação 
e Comunicação na Educação: Que relação? 


“As tecnologias de Informação e 


“Comunicação têm vindo progres- 


sivamente a ocupar um lugar cada 
vez maior em vários sectores da so- 
ciedade. Elas são hoje um elemen- 
to dominante, assistindo-se com 


- grande expectativa à aplicação das 


suas potencialidades na educação.” 


[CORREIA ,1999, P.167) 


- O recurso às Tecnologias de In- 
formação e Comunicação (TIC) na 
criação de ambientes de aprendi- 
zagem inclusivos apresenta enor- 
mes desafios à escola atual, já que 
requer a compreensão das TIC 
como uma nova forma de aquisi- 
ção do conhecimento, do que signi- 
fica ensinar a aprender e o papel do 
professor nesse processo, de ma- 


neira a que estetambém as integre - 


na sua prática pedagógica. 

A mudança nã escola pressupõe 
que alunos e professores sejam ca- 
pazes de construir uma visão do 
processo de ensino e aprendizagem 
que.não seja fragmentada, mas que 
permita alcançar uma perspetiva 
interdisciplinar de construção de 
projetos significativos e específi- 


cos, que sejam do interesse dos alu- 


nos e com impacto produtivo na co- 
munidade envolvente à escola. 
Cada vez mais as “competências 
digitais” permitem aos alunos des- 
envolver as suas capacidades para 


enfrentar os desafios da globaliza- 


AM. “. 


ção da informação e das exigências 


do mercado de trabalho. Partindo - 


deste pressuposto, devemos con- 
siderar as TIC pela sua relevância 
na formação dos alunos e na forma 
como estes acedem ao. currículo. 
Em todo este:processo, as diretri- 
zes ministeriais, através da ação 
dos professores, devem pretender 
que os-alunos sejam capazes de 
pesquisar, tratar, produzir e difun- 
dir a informação, tendo em conta 
as suas aptidões, motivações, es- 
tilo e ritmo de aprendizágem. 

- Mas não podemos ter a ingenui- 


nal do Frundãs 


dade que as“TIC resolverão todos 
os problemas da escola, até porque 
é preciso que estas sejam uma fer- 
ramenta na inovação pedagógica 
dos professores, baseadas em pe- 
dagogias proativas que envolvam 


“ verdadeiramente os alunos. Uma 


nova política na formação dos pro- 
fessores, concretamente no domí- 
nio das novas tecnologias ao.ser- 
viço da Educação, tornar-se-á fun- 
damental para atenuar algumas 
das problemáticas relativas à in- 


teração e comunicação entre pro-. 


fessores e alunos, com possível 


s 


de 45/06/d01% 


impacto direto na diminuição da 


“indisciplina nas nossas escolas. 


Também a falta de meios tecno- 


“Jógicos adequados nas escolas, no- 
 meadamente: computadores de fa- 


brico recente, software educativo 
atualizado, internet funcional, etc, 
pode ser considerada uma barrei- 
ra ao exercício da docência e ao 
aproveitamento eficaz das poten- 
cialidades pedagógicas das TIC. 
Para que as TIC sejam um meio 
proporcionador da infoinclusão, 
para além das formas tradicionais 
de acessibilidade aos dispositivos 
tecnológicos, os alunos devem 
desenvolver princípios éticos res- 
peitantes à pesquisa e tratamento 
da informação disponibilizada à 


- escola mundial, à resolução de 


problemas e à tomada de decisões 
na aplicação prática e colaborati- 
va dos seus projetos pessoais ou de 
caráter académico. 

Portanto, o uso responsável e ob- 


jetivo das tecnologias de apoio de 


índole informática/digital repre- 


“sentam um contributo substancial 


na habilitação escolar, pessoal e 
social dos alunos, na transversali- 
dade das aprendizagens e na valo- 
rização da intervenção docente, 
contribuindo para que a escola seja 
mais e de todos e para to- 
dos.. 
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